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Motor
Editado por Marcus Vinicius Gasques

Sobre máquinaS fantáSticaS do céu, da terra e do mar
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MARCA
O enorme para-lama 
é um atestado de
originalidade

PrimEira marca amEricana 
dE motos, a IndIan rEtorna 
Em grandE Estilo E cHEga 
ao Brasil Em 2014 
Por Guilherme Silveira 

A volta  
do cacique
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Motor

RetRô
A marca manteve detalhes das primeiras 
versões, como o emblema de índio, o 
hodômetro antigo e a traseira estilosa 

On the ROad
A alta potência e o 
considerável peso 
garantem uma tocada 
segura na estrada  

aIndian foi a primeira marca a produzir mo-
tocicletas nos Estados Unidos, em 1901, um 
ano antes da Harley-Davidson. Mas, na mes-

ma velocidade da estreia, a Indian caiu. Após mui-
to sucesso, inclusive como veículo militar, a marca 
faliu em 1953 e não teve um retorno merecido. A si-
tuação só mudou em 2011. Após dois anos de in-
vestimento massivo e muita engenharia, as Indian 
voltaram a ter o prestígio do passado.

Só o muSt
A rival da Harley enfrentou crises, mas não chegou a 
parar suas máquinas. A Indian agora retorna de vez 
com motos grandes, de alto luxo. Assim, as novas 
Chief – modelo que veio ao mundo em 1922 – miram 
saudosistas e possíveis clientes das maiores Harley-
-Davidson, como Road King e Street Glide. A linha 
engloba a Chief (Classic ou Vintage, com para-bri-
sa à la Chips e malas de couro) e a Chieftain. Versão 
topo de linha, vem com bolsas rígidas, sistema de 
áudio e para-brisa elétrico. 

O trio faz uso do novo motor V2 Thunder Stroke, 
que chega alfinetando a Harley com cilindrada pou-
co maior: 1.800 ante 1.700 cc. Refrigerada a ar (e 
óleo), a máquina usa injeção eletrônica e movimen-
ta com destreza os quase 400 quilos da Chieftain, 
a mais pesada da linha. A marca não divulga a po-
tência, mas o torque máximo é de poderosos 16,4 
kgfm (a apenas 3.000 rpm), com transmissão de 
seis marchas e uma suave correia de borracha es-
pecial, como nas Harley. 

Com leve chassi de alumínio (29 quilos), a emba-
lagem imponente das Indian foi mantida. O grande 
para-lama dianteiro continua apoiado sobre as ben-
galas da suspensão, e a cabeça do cacique está lá, 
fechando um acabamento esmerado que se estende 
dos cromados diversos ao couro legítimo do banco e 
os instrumentos retrô high tech. Todo o trio incorpo-
ra cruise control e freios com sistema ABS de série.

Não são motos baratas (vão de US$ 19 mil a US$ 
23 mil nos Estados Unidos, preço similar ao das Har-
ley-Davidson de peso). Nem querem ser: pretendem 
tocada prazerosa e exclusiva, longe de ser clones da 
rival. Apesar do jeitão grandalhão e molenga, as no-
vas motos têm sido elogiadas pela mídia especia-
lizada americana. Ao que parece, a alma voltou ao 
corpo: maneabilidade e freios cativantes, além de 
suspensão que pende para o firme e encara curvas 
mais rápidas. A fábrica ainda oferece garantia de cin-
co anos e recompra assegurada. 

A Indian irá enfrentar, além de versões melho-
radas de sua arquirrival, dezenas de cópias nipô-
nicas com soluções modernas a preços mais bai-
xos, porém sem o apelo emocional comum à marca 
do índio. Ao Brasil a Polaris (leia mais na página ao 
lado) pretende trazê-la em 2014. Público para isso 
não falta. Afinal, é a única marca considerada con-
corrente das Harley.
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Fruto da união entre o ciclista George 
Holder e o engenheiro Carl Hedstrom, em 
1901, a Indian não demorou a obter sucesso. 
Em 1902 vendia sua primeira moto e, em 
1906, lançava a inédita V2, que integrou o 
primeiro batalhão de polícia de Nova York. 
Também foi pioneira ao incorporar partida 
elétrica (1914) e a ter motor quatro cilindros 
em linha, com a Four, em 1927.

As Indian eram motos de reta, mas 
também boas de pista: em 1912, ocuparam 
os três primeiros lugares da famosa 
corrida de rua TT (Tourist Trophy) na Ilha 
de Man. Mas, nos anos 40, as dificuldades 
financeiras cresceram. A marca largou as 

corridas, os criadores saíram de cena e os 
anos a seguir foram duros. A Scout, com 
modelos entre 600 e 1.200 cc, foi grande 
responsável pela Indian continuar. A Four 
também teve êxito e suportou até 1942. 

No começo de 1953, endividada, a 
empresa fechou as portas. Os direitos 
de uso de marca acabaram nas mãos 
de empresas britânicas, a exemplo da 
Royal Enfield, que basicamente colocava 
logotipos das chefonas em motos menores 
e mais simples. Não vingou e, de 1977 
a 1999, a Indian se arrastou em meio a 
confusões, fraudes e quebras. Em 2004, 
a londrina Stellican adquiriu a Indian e 

chegou a lançar novos modelos em 2009. 
Eram belas, mas a qualidade deixava muito 
a desejar. A situação só se inverteu em 
2011, quando a marca foi vendida para a 
Polaris, famosa pelos veículos off-road e 
por adquirir e reerguer as motos custom 
Victory. Aliás, o know-how de engenharia 
das novas Indian veio daí.

Até o momento, os caciques não têm 
chance de ameaçar o reinado da Harley. 
Tanto pelo número de revendas nos Estados 
Unidos (oito), como por ficar devendo 
modelos mais baratos. Mas a Indian 
promete abocanhar uma fatia de mercado 
nos anos a seguir. A conferir.

a PiOneiRa ameRicana

Os tRês mOdelOs da maRca

classic 
Motor: 1.818 cc Peso: 368 kg

Torque: 16,5 kgfm a 3.000 rpm  

vintage 
Motor: 1.818 cc Peso: 379 kg

Torque: 16,5 kgfm a 3.000 rpm  

chieftain 
Motor: 1.818 cc Peso: 385 kg

Torque: 16,5 kgfm a 3.000 rpm  

Com mesmo motor, as motos variam apenas nos acessórios e no peso final


